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Introdução 


O presente estudo tem como objeto central discutir as manifestações da cultura no município 
de Santo Antônio de Leverger. Entre os procedimentos adotados destaca-se o levantamento bibliográfico, 
e visitas /n /ocu. Dentre as quais se expressam a fabricação da viola-de-cocho, a dança do siriri e do 


cururu, 


A cultura na geografia 


Antes de se falar sobre o atual entendimento da cultura nos estudos geográficos, considera-se 
pertinente uma breve elucidação sobre a origem da palavra cultura. Segundo Gomes (1998), a raiz 
etimológica da palavra cultura provém do verbo latino co/o (eu habito, eu ocupo a terra) que originou as 
denominações de colono, colonização, agrícola etc. A forma adjetiva do particípio passado cu/tus se 
referia ao campo plantado e significava o atributo de uma terra destinada à lavoura. Na forma 
substantiva, cu/tus foi também utilizado como denominação dos rituais que envolviam os mortos, o 


enterro e as celebrações fúnebres. 


Com o sufixo urus somado ao radical, que denota um sentido de conjunto em movimento, a 
palavra cultura em latim se referia, primeiramente, aos traços ligados à produção agrícola e, 
posteriormente, passou a englobar todos os costumes, festas, cerimônias e hábitos relacionados às 
tradições rurais. Do Renascimento ao século XVIII, a expressão ganha espaço, passando a compor 
locuções como “cultura das artes”, “cultura das letras”, entre outras. Mais tarde, a cultura passa a ser 
concebida como um conjunto de elementos do mundo humano civilizado e, com sentido ambivalente, 
pode ser utilizada para falar de um conjunto de práticas, valores e hábitos de uma dada população ou 


para qualificar atributos relativos à instrução e aos conhecimentos de uma pessoa (Gomes, op. cit.). 
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Fig. Localização da área de estudo. 


Corrêa propõe aos geógrafos brasileiros um conjunto temático sobre a dimensão espacial da 
cultura, baseando-se no editorial Géographie et Cultures, no qual considera-se a cultura como: “o 
conjunto daquilo que é transmitido e inventado”, implicando que se conheça a dinâmica da inovação e 
difusão das técnicas, atitudes, idéias, valores, bem como as condições de transmissão; caracterizada por 
“componentes materiais, sociais, intelectuais e simbólicos”; não sendo constituída pela “justaposição de 
traços independentes. Seus componentes formam sistemas de relações mais ou menos coerentes”; 
amais estando “presente da mesma maneira entre todos os representantes da sociedade”, distinguindo- 
se, de um lado, cultura popular e cultura da elite e, de outro, cultura dominante e contracultura; sendo 


vivida individualmente. 


O autor ressalta que Sauer fornece uma chave para se analisar a cultura; ela origina-se, difunde- 
se e evolui no tempo e no espaço, sendo compreensível no tempo, porém traçável no espaço onde se 


localiza. 


Através da obra Antropogeografia — fundamentos de aplicação da Geografia à História - Ratzel 
aborda o entendimento histórico do espaço e do estudo do comportamento humano, condicionado pelos 
fatores físico-espaciais. Com esse trabalho, são antecipados os questionamentos sobre os determinantes 
na relação homem - natureza e elaboradas as primeiras representações de paisagens segundo a cultura 


instituída, num enfoque científico (Gómez Mendoza et al., 1994). 


A Geografia concebida por Ratzel atribui um lugar importante aos fatos da cultura, porque se 
vincula aos meios de aproveitamento do ambiente e áqueles estabelecidos para facilitar os 
deslocamentos. Essa cultura é analisada sob os aspectos materiais, como um conjunto de artefatos 


utilizados pelo homem em relação com o espaço (Claval, 1999a) 


Com o objetivo de contrapor-se à concepção geográfica de Ratzel, que legitimava a ação 
imperialista do Estado, na França, as idéias de Paul Vidal de La Blache lançam as bases da escola 
francesa. Segundo La Blache, “a Geografia é uma ciência dos lugares, não dos homens” (Moraes, 1997, 
p.68). Assim, o que interessaria à análise seria o resultado da ação humana na paisagem, e não esta em 


si mesma, ou seja, a obra materializada e não as relações sociais. 


La Blache definiu o objeto da Geografia como a relação homem-natureza, na perspectiva da 
paisagem. Sendo o homem um ser ativo, sofre a influência do meio, porém atua sobre este, 


transformando-o. 


Vidal de La Blache parte da concepção da Geografia Humana que Ratzel havia proposto: o 
estudo da influência do meio sobre as sociedades humanas. Para La Blache e os geógrafos alemães e 
americanos, a cultura pertinente é aquela que se apreende através dos instrumentos que as sociedades 
utilizam e das paisagens que modelam. Segundo Vidal, esses elementos ganham sentido quando são 


vistos como componentes dos gêneros de vida. A noção de gênero de vida permite apreender as 


técnicas, os utensílios ou as maneiras de habitar das diferentes civilizações: ela os organiza na sucessão 
dos trabalhos e dos dias e assinala como se relacionam hábitos, maneiras de fazer e paisagens. Vidal 
pretende explicar os lugares, e não se concentrar sobre os homens, mas a análise dos gêneros de vida 


mostra como a elaboração das paisagens reflete a organização social do trabalho (Claval, 1999a). 


Carl O. Sauer celebrizou a Geografia Cultural, dando origem à escola americana de Berkeley, 
cerca de trinta anos após os primeiros trabalhos alemães neste domínio. Realiza seus estudos na 
Universidade de Michigan, onde aprende os métodos que estão em moda na Geografia e descobre as 


ciências naturais, em particular, a ecologia vegetal. 


Em 1925, Sauer dedica um artigo ao estudo da Geografia e apresenta sua concepção da 
disciplina: o título 4 morfologia da paisagem, na qual revela a influência do pensamento geográfico 


alemão, já que retoma uma expressão que Passarge acabava de divulgar. 


Nesse mesmo ano, Sauer definiu a paisagem geográfica como o resultado da ação da cultura, 
ao longo do tempo, sobre a paisagem natural. Assim, a Geografia baseia-se, na realidade, na união dos 
elementos físicos e culturais da paisagem. O conteúdo da paisagem é encontrado, portanto, nas 
qualidades físicas da área, em fatos de base física e fatos da cultura humana, representados pela marca 


da ação do homem sobre a área (Sauer, 1998). 


A paisagem cultural é modelada a partir de uma paisagem natural por um grupo cultural. A 
cultura é o agente; a área natural é o meio; a paisagem cultural, o resultado. Sob a influência de uma 
determinada cultura, ela própria vai mudando através do tempo; a paisagem apresenta um 
desenvolvimento, passando por fases e, provavelmente, atingindo, no final, o término do seu ciclo de 
desenvolvimento. Com a introdução de uma cultura diferente, isto é, estranha, estabelece-se um 
rejuvenescimento da paisagem cultural ou uma nova paisagem se sobrepõe sobre o que sobrou da 
antiga. A paisagem natural é de fundamental importância, pois ela fornece os materiais com os quais a 


paisagem cultural é formada. A força que modela, entretanto, está na própria cultura (Sauer, op. cit.). 


As Manifestações 


Para a compreensão e análise das transformações históricas da paisagem na região de 
Cuiabá-MT, resultantes da relação sociedade/natureza, nos respaldamos nos aportes teóricos da 
paisagem cultural, que segundo Abreu (1998), salienta os acontecimentos do século XX, como os 
progressos técnicos e científicos, as guerras, a fome, entre outros, as sociedades buscam novas visões 
de mundo, vivendo mais o presente, desconfiando do futuro e revalorizando o que construíram em 


tempos passados. 


Nessa perspectiva o autor afirma que, na busca da “memória urbana” no Brasil, o passado está 
sendo revalorizado; e a preservação, recuperação e restauração do que sobrou das paisagens urbanas 


anteriores é um objetivo almejado pelos governos municipais. 


A paisagem traz as marcas da atividade produtiva dos homens e de seus esforços para habitar 
o mundo, adaptando-o às suas necessidades. Ela é marcada pelas técnicas materiais que a sociedade 
domina e moldada para responder às convicções religiosas, às paixões ideológicas ou aos gostos 
estéticos dos grupos. A paisagem é a forma do território e constitui um dos traços principais da identidade 


de um povo. 


Partindo desse contexto, o entendimento desse complexo cultural inclui a compreensão das 
mudanças ocorridas recentemente na interação ecológica com o seu meio-ambiente, momento em que 


imprime na natureza todo um saber tradicional. 


Nessa perspectiva o município de Santo Antônio de Leverger — MT, distante 27 km de Cuiabá, 
apresenta aspectos importantes na produção do espaço cultural e suas manifestações. Está presente a 
produção de bens materiais e imateriais, que se manifestam das diferentes formas no município, 
principalmente nas zonas rurais, que possui comunidades ribeirinhas, que possibilitam a perpetuação 
dessas manifestações. O Siriri e o Cururu são as formas mais expressivas nessas comunidades, assim 


como a confecção da viola de cocho. 


À Viola-de-Cocho 


A Viola-de-Cocho é um instrumento musical singular quanto à forma e sonoridade, produzido 
exclusivamente de forma artesanal, com a utilização de matérias-primas existentes na Região Centro- 
Oeste do Brasil. Seu nome deve-se à técnica de escavação da caixa de ressonância da viola em uma 
tora de madeira inteiriça, mesma técnica utilizada na fabricação de cochos (recipientes em que é 


depositado o alimento para o gado). 


O instrumento integra o complexo musical, coreográfico e poético do cururu e do siriri — 
juntamente com o ganzá (reco-reco de taquara) e o tamborim ou mocho (banco cujo assento de couro é 
percutido com baquetas de madeira) — cultivado por segmentos das camadas populares como diversão 


ou devoção a santos católicos. 


A viola é confeccionada seguindo um ciclo lunar específico, para não ser atacada por cupins, e 
as madeiras utilizadas são o sarã de leite, a ximbuva e o cedro; atualmente também o jacote, a 
urucurana, o cajueiro, o mandiocão e a mangueira. Possui três trastes - pontos — com intervalos de 


semitom, e de tom, quando possui somente dois pontos. As cordas (de baixo para cima: prima, contra, 


corda do meio, canotil, resposta) são afinadas, de ouvido, em sá fáf, dó%, sie mi, tendo como referência 
a segunda corda. Cordas à base de tripa de animais (bugio, ouriço-cacheiro, cuatá, entre outros) e de 
tucum estão praticamente extintas, tendo sido substituídas por linhas de pesca. O entendimento desse 
complexo cultural inclui a compreensão das mudanças ocorridas recentemente na interação ecológica do 
mestre-artesão com o seu meio-ambiente, momento em que ele imprime na natureza todo um saber 
tradicional. O abate das madeiras é, hoje, fiscalizado pelos orgãos públicos, o que dificulta a busca de 
matéria-prima. Tal problema poderia ser resolvido se políticas públicas de transmissão de saberes 
tradicionais fossem sistematicamente implementadas e se articulassem a experiências de replantio de 


espécies nativas utilizadas na produção. 


A relação entre a Viola-de-Cocho e as manifestações musicais e coreográficas, vinculadas 
ainda a vários rituais e seus respectivos elementos materiais e simbólicos, são de caráter essencial e 
unívoco, não se podendo dissociar uma das outras, e nem entender cada uma delas sem a compreensão 
de suas articulações com as demais. Neste sentido, entendemos que a Viola-de-Cocho, como bem 
cultural, corresponde a um modo de fazer único e especial, caracterizando um ofício com suas formas de 
produção e de execução artístico-musical, geralmente associadas a formas de expressão específicas, 


dentre as quais se destacam o cururu e o siriri. 


Em decisão proferida na 45º Reunião do Conselho Consultivo do Patrimônio Cultural realizada 
em 1º de dezembro de 2004, o Modo de Fazer Viola-de-Cocho foi inscrito no Livro de Registro dos 
Saberes, com a devida menção ao complexo musical, coreográfico e poético do siriri e do cururu, em 10 
de dezembro de 2004. 


O Siriri e o Cururu 


O Siriri é uma suíte de danças realizadas aos pares; sua prática pode se dar tanto durante as 
festas tradicionais dos santos padroeiros, quanto de maneira independente como expressão folclórica, à 
moda de uma quadrilha. Os passos executados pelos dançarinos são chamados de fomaaas, 
destacando-se a nhandaia, a serra e a ciranda. Os homens tocam e puxam versos entoando em solo a 


primeira parte da estrofe, sendo o último verso sempre cantado pelos demais participantes. 


A orquestra do Cururu é composta da viola-de-cocho e do ganzá (espécie de reco-reco); mais o 
mocho no caso do Siriri (tambor em forma de banco coberto com couro de veado. Até há alguns anos 
atrás existia também o adufo (espécie de pandeiro), hoje praticamente extinto. A viola-de-cocho pertence 
à família dos alaúdes curtos, sendo composta por cinco ordens de cordas. Julieta Andrade a define como 
“um alaúde brasileiro” (Andrade apud Correa, 2000:56). No Cururu e Siriri, a viola-de-cocho tem papel 


importante na condução do fazer musical, servindo de referência harmônica aos executantes. Na música, 


na poesia e nas coreografias, as diferenças entre essas manifestações são visíveis. Em termos rítmicos, 


os padrões executados pelo ganzá nos toques de Cururu diferem bastante daqueles executados no Siriri. 


Dependendo da localidade, do santo homenageado e da própria tradição do lugar esse 


ordenamento pode variar. Para cada uma dessas etapas, há trovas e rezas específicas. 


A política do município 


Adotando uma nova política o município está formando o conselho de cultura, que é um 
mecanismo de defesa e promoção dos bens culturais (materiais e imateriais), que fortalecerão os 
espaços como teatro, dança, entre outros. O conselho definirá agendas para que a sociedade tenha uma 
participação junto aos eventos culturais. No momento este conselho está em fase de implantação 


atuando na esfera municipal junto com o estado para a promoção e defesa dos bens culturais. 


Partindo desse contexto, o entendimento desse complexo cultural inclui a compreensão das 
mudanças ocorridas recentemente na interação ecológica com o seu meio-ambiente, momento em que 


imprime na natureza todo um saber tradicional. 


Em primeiro momento essas políticas darão suporte aos grupos locais de siriri e cururu, que 
procuram ensinar a viola de cocho nas escolas, dentre outros artefatos. Já que se observa uma visão 


negativa dos mais velhos, na continuidade da tradição em relação aos jovens. 


O que acontece em Santo Antônio é o mesmo que ocorre em toda a região de Cuiabá, pois falta 
incentivo por parte do poder público e da iniciativa privada, que deixam desamparadas essas 


comunidades que apesar das dificuldades forças para não deixarem a tradição ficar no esquecimento. 


O único grupo de siriri de Santo Antônio "Unidos da Avenida”, que há 35 anos procura divulgar 
a cultura da terra, mostra em suas apresentações toda a beleza e alegria da dança, em diferentes 


encontros culturais no Estado. 


Considerações Finais 


O siriri, o Cururu e a confecção da Viola-de-Cocho foram as manifestações culturais relevantes 
que Santo Antônio do Leverger procura proteger e difundir em toda a comunidade, mas que vem 
perdendo forças em toda a região, esbarrando na resistência dos mais jovens. E muitas vezes sem apoio 
financeiro de instituições públicas e privadas para promover a difusão e até mesmo mantê-la para a 


efetiva proteção desses bens culturais imateriais em situação de risco. 


A forma como está sendo discutida toda a questão cultural em trono do tradicional frente ao 
moderno, mostra uma importante etapa no que diz respeito à preservação e valorização dos aspectos 
tradicionais, que o poder público tende a abordar formalizando os conselhos que fomentarão esses 
valores, motivando a comunidade para não deixar que se percam no tempo as manifestações que há 


muito vem perdendo forças. 


Essas políticas levantadas irão incentivar e apoiar iniciativas e práticas de preservação 
desenvolvidas pela sociedade, como uma forma de respeitar e proteger direitos difusos ou coletivos 
relativos à preservação e ao uso do patrimônio cultural imaterial. Assim como, ampliar a participação dos 
grupos que produzem, transmitem e atualizam manifestações culturais de natureza imaterial nos projetos 


de preservação e valorização desse patrimônio. 


Verificou-se que a dança do siriri, os instrumentos típicos que lhe são característicos, a 
presença das figuras da ema, da mãe do morro e do boi à serra são elementos que contribuem para a 
identidade do município que se destaca pela preservação das manifestações culturais que caracterizam a 
Região de Cuiabá. De acordo com os estudos realizados, considera-se que a viola de cocho e a dança 
do siriri são bens plenos de significado simbólico, porque além de revelarem os conhecimentos 
necessários à sua produção/organização, permeiam as crenças, os valores, as festas, o espírito de 


solidariedade e a vida da comunidade. 
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